
• Analisaram-se 19 ecótipos Portugueses de Opuntia spp. pertencentes
a quatro espécies: O. ficus-indica (16 ecótipos), O. dillennii (1), O.
elata (1) e O. robusta (1) (Fig. 1 e Tabela 1).

• Amostraram-se 15 plantas por ecótipo.
• Três cultivares italianas de O. ficus-indica, “Bianca”, “Gialla” e “Rossa”,

foram utilizadas como termo de comparação.
• Estudaram-se seis microssatélites nucleares [1].
• Diferentes níveis de ploidia � Dados tratados como marcadores

dominantes.
• Matriz binária � índices de similaridade de Dice � análise de cluster

(método UPGMA).
• Matriz de distância genética de Nei � análise de coordenadas

principais (PCoA) e AMOVA.
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Genótipo
Cor da 
polpa

Origem

OFI - 01a Branca Alcochete
OFI - 03 Branca Cascais
OFI - 04 Amarela Portalegre
OFI - 05 Laranja Arronches
OFI - 08 Branca Melides
OFI - 09 Branca Santo André
OFI - 11 Branca Albufeira
OFI - 12 Laranja Cacela-a-Velha
OFI - 13 Laranja Monforte da Beira
OFI - 14 Laranja Idanha-a-Velha
OFI - 15 Branca Ponte de Sor
OFI - 16 Branca Coruche
OFI - 17 Branca Castelo Branco
OFI - 18 Branca Reg. Monsaraz
OFI - 19 Branca Alvega
OFI - 20 Laranja Madeira

OFI, cv. “Bianca” Branca Itália
OFI, cv. “Gialla” Laranja Itália
OFI, cv. “Rossa” Vermelha Itália
O. robusta - 22 Vermelha Castelo Branco
O. dillenii - 10 Púrpura Lagos
O. elata - 21 Púrpura S. J. Pesqueira

Fonte de variação gl SQ
Componentes 
da variância

Variação 
total

P

Entre grupos 2 1552.696 7.85732 86.72 <0.0001
Entre populações dentro dos grupos 19 339.512 1.20363 13.28 <0.0001
Dentro das populações 304 0,000 0.00000 0 <0.0001
Total 325 1892.208 9.06095

• O género Opuntia spp. pertence à família Cactaceae e tem origem na América Central. A figueira-da-índia (Opuntia ficus-indica) é a
espécie mais importante sob o ponto de vista económico e é cultivada em vários países para a produção de fruto e de cladódios.

• A O. ficus-indica foi introduzida na Península Ibérica no início do séc. XVI e encontra-se naturalizada na bacia Mediterrânica.

• Objetivo: analisar a variabilidade genética de populações de Opuntia spp. através de microssatélites nucleares (nuSSR).

• Em cada população estudada, os 15 indivíduos genotipados têm o mesmo
perfil nuSSR (Fig. 2).

• A análise UPGMA revela quatro grupos com separação clara das quatro
espécies de Opuntia spp. (Fig. 3).

• Entre ecótipos de O. ficus-indica existem apenas dois subgrupos (Fig. 3).
• O padrão de agrupamento não está relacionado com a origem geográfica.
• Na análise PCoA, as populações foram separadas de forma semelhante ao

padrão do dendrograma UPGMA (Fig. 4).
• A AMOVA confirmou (P <0.0001) a diferenciação entre grupos (ΦCT = 86.7). A

variação é baixa entre as populações dentro dos grupos e não há variação
dentro das populações (Tabela 2).

• A forma espinescente de O. ficus-indica (f. amyclaea, OFI-01) apresenta o
mesmo padrão nuSSR que as formas inermes (f. ficus-indica).

Estudo da variabilidade genética de ecótipos Portug ueses de 
Opuntia spp. através de microssatélites nucleares

Fig. 2 Eletroferogramas nuSSR dos amplicões OA5 obtidos com DNA de quatro espécies
de Opuntia spp. A – O. dillenii; B – O. robusta; C – O. elata; D – O. ficus-indica f. amyclaea
(OFI-01); E – O. ficus-indica f. ficus-indica (OFI - 08, polpa branca); F - O. ficus-indica f.
ficus-indica (OFI-12, polpa laranja).

Fig. 1 e Tabela 1 Identificação e origem das populações de Opuntia spp. estudadas
OFI – Opuntia ficus-indica; OFI-01a – Opuntia ficus-indica f. amyclaea; cv. – cultivar.

• Os perfis nuSSR permitem a diferenciação clara ao nível da espécie.
• A ausência de variação dentro das populações sugere que são clones resultantes

de propagação vegetativa.
• Nas quatro espécies estudas verificou-se uma boa amplificação com o mesmo

conjunto de pares de iniciadores, o que sugere a sua proximidade genética.
• Os marcadores nuSSR revelam um baixo nível de diversidade genética

intraespecífica entre os ecótipos portugueses de O. ficus-indica.
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Fig. 4 Análise de coordenadas principais (PCoA) com base nas distâncias
genéticas de Nei. OFI - Opuntia ficus-indica.

Fig. 3 Dendrograma baseado no coeficiente de Dice e utilizando o método de agrupamento
UPGMA. OFI - Opuntia ficus-indica.

Tabela 2 Análise da variância molecular (AMOVA), considerando os dados agrupados em três
grupos (A, B e C), de acordo com a análise de PCoA.
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